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1. INTRODUÇÃO 
 
O presente memorial é parte integrante do Projeto de Reforma e Adequação para Sala-Cofre 
da Delegacia da Receita Federal em Porto Velho – RO, que está localizada na Av. Rogério 
Weber, nº 1752, Bairro Centro e tem como objetivo a definição das especificações básicas a 
serem seguidas pela empresa construtora.  

 
2. ESPECIFICAÇÕES 
 
2.1 NORMAS GERAIS DE SERVIÇOS 

A presente especificação tem como objetivo indicar e informar as características do Projeto 
de Arquitetura para a reforma e adequação para Sala-Cofre da Delegacia da Receita Federal 
em Porto Velho – RO, servindo de escopo técnico, juntamente com as peças gráficas e demais 
memoriais, para a execução da obra. 
 
Fazem parte desta Norma e serão exigidas na execução dos serviços, as especificações ou 
métodos de ensaios referentes a materiais, mão de obra e serviços nos padrões da ABNT. 
Deverão ser obedecidas as exigências da legislação Municipal, Estadual e Federal vigentes e as 
normas das companhias concessionárias de serviços públicos. 
 
Todo o material empregado na obra será obrigatoriamente de primeira qualidade e 
comprovada eficiência para o fim a que se destina. Todos os produtos especificados serão 
referenciais dos materiais a serem utilizados, admitindo-se, por tanto eventuais alterações 
das especificações com a prévia aprovação da FISCALIZAÇÃO que, para tanto, exigirá 
substituição destes por outros comprovadamente similares em qualidade. 
 
Considera-se como similar o produto de outro fabricante que apresente as mesmas 
características técnicas, seja fabricado com os mesmos materiais básicos, e que esteja 
rigorosamente dentro das prescrições normativas da ABNT, ficando a critério, e sob a 
responsabilidade da FISCALIZAÇÃO, aprovar, autorizar ou aceitar, toda e qualquer mudança 
das especificações aqui apresentadas, sem o conhecimento do projetista. O uso de materiais 
e produtos duvidosos impede que a qualidade sempre seja uma garantia de instalações 
seguras e duráveis. 
 
PAVIMENTO TÉRREO 

 

 Sala-Cofre:  

Piso: revestimento cerâmico 40x40cm, cor branco (NA), ou similar; 
 Parede: pintura acrílica cor branco, sobre massa corrida pva, 
            Peitoril: granito cinza andorinha polido ou equivalente; 

Janela: 0,70x0,40cm em alumínio e vidro temperado 4mm, acabamento natural. 
Porta: Em aço com reforço em dupla face, espessura de 5cm, estrutura retangular 
90x30mm (METALON), dobradiça galvanizada de 4’’ reforçada, fechadura codificada 
de 4 ou 5 pinos de travagem e 5 chaves codificadas, (Conforme projeto). 
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Equipamentos: Central de alarme AMT 2018 intelbras com 1 sensor infravermelho 
anti-mascaramento, 2 sensores sísmicos, sirene, bateria e teclado. Fornecido e 
instalado. 
Câmera analógica 1080P. 
Caixa de areia: Em chapa de aço, sendo na face defletora com espessura de 5mm e as 
demais faces com espessura de 2mm e o ângulo da face defletora é de 45° com altuta 
de 35cm. A dimensão 50x50cm, altura 60cm e profundidade do compartimento com 
areia é de 25cm. Sendo 20cm reservado para o preenchimento com areia e 5 cm vazio 
até a borda. Ademais, no interior da caixa deve conter uma marcação com uma linha 
preta para auxiliar o usuário a visualizar o limite de areia. Sendo assim, essa deve ser 
marcada 20 cm acima da chapa de suporte. A pintura externa, na cor vermelha, tem 
de atender aos padrões de qualidade antiferrugem e deve ser dotada de rodízio com 
3”polegada, revestido em poliuretano com travamento que permita a imobilização do 
conjunto. Conforme projeto. 
Grade de proteção superior: Em aço CA-50, de ½’’ polegada de 12,5mm. Conforme 
especificado no projeto. 
Forro: em placa mineral 60x60cm cor branco, com perfil metálico. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
Porto Velho (RO), 22 de Novembro de 2024. 
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